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INTRODUÇÃO
O presente artigo vai tratar de uma temática que se volta para os indicadores econômicos e sociais , interesse que deve estar sempre em voga e  sendo discutido por todos os gestores públicos especialmente os que respondem pelos municípios. Também na academia, particularmente das das áreas de Ciências Sociais Aplicadas incluíndo outras áreas  nas Universidades. 
Em um conceito mais conhecido, temos como definição de indicadores socioeconômicos aqueles que são instrumentos utilizados para de alguma forma acompanhar e orientar todos aqueles que formulam as políticas públicas. Sendo assim, há sempre uma necessidade de se debruçar com profundidade nos estudos dos indicadores socioeconômicos de um município para identificar como está o avanço no mesmo e sua contribuição para o desenvolvimento econômico e social.  

No Estado do Paraná inclusive, poderá ser visto no decorrer do artigo  a utilização de outro indicador próprio e abrangente conhecido como Índice Ipardes.

No estudo sobre indicadores sociais, é possível se pesquisar e encontrar variadas esruturas com dados estatísticos, históricos e demais formas que possibiliam  evidenciar, as fases em que determinado indicadores se encontram, considerando valores e objetivos, além de analisar seus impactos. Tais indicadores sociais auxiliam no planejamento e orientação dos programas governamentais, estes contribuem para o desenvolvimento e melhorias dos municípios.  É necessário se ter a ciência de que Indicadores econômicos e sociais podem contribuir de maneira significativa no planejamento e a na orientação de programas governamentais. 

As perguntas de pesquisa do presente no artigo são:  Quais são os indicadores econômicos e sociais mais relevantes de cada município da microrregião? E comparativamente entre eles, quais indicadores se destacam positivamente e negativamente entre os municípios?  
O objetivo Geral: Identificar quais são os indicadores econômicos e sociais mais relevantes  de cada município da microrregião e comparativamente entre eles, quais indicadores se destacam positivamente e negativamente entre os municípios. Os Específicos para o presente artigo: Identificar os conceitos e características dos indicadores econômicos e sociais; Identificar, analisar e comparar os indicadores econômicos e sociais dos municípios de Araruna, Barbosa Ferraz, Campo Mourão, Corumbataí do Sul, Engenheiro Beltrão, Farol, Fênix, Iretama, Luiziana, Mamborê, Peabiru, Quinta do Sol, Roncador e Terra Boa.  Além desta introdução, o presente artigo terá os seguintes tópicos; Materiais e Métodos, Fundamentação Teórica, Resultado e Discussões, Considerações Finais e as referências.
MATERIAIS E MÉTODOS 
Para o desenvolvimento do artigo utilizou-se uma análise qualitativa, através da leitura de outros artigos científicos como demonstra as referências a seguir, visando um conhecimento descritivo da microrregião de Goioerê, além do uso de alguns autores sendo Bresser- Pereira (2008), Gil (2008), Marconi e Lakatos (2003) Cervo, Bervian e Silva (2007) e outros que tratam sobre indicadores socioeconômicos. Partindo-se de um outro segmento, utilizou-se a análise quantitativa, sendo o levantamento de dados que foram retirados dos sites do IBGE, IPARDES, para analisar os índices dos munícipios: Araruna, Barbosa Ferraz, Campo Mourão, Corumbataí do Sul, Engenheiro Beltrão, Farol, Fênix, Iretama, Luiziana, Mamborê, Peabiru, Quinta do Sol, Roncador e Terra Boa. Assim podendo identificar quais os indicadores mais favoráveis para cada município. 

O objetivo de se estudar os indicadores socioeconômicos de um município é procurar identificar e analisar profundamente, como os mesmos estão contribuindo para o avanço dos do desenvolvimento econômico na localidade analisada. 

De acordo com Bresser-Pereira (2008), destaca-se que o desenvolvimento econômico é um objetivo político fundamental nas sociedades modernas, pois busca o bem-estar da população. Para alcançar o desenvolvimento econômico, é necessário dentre outras ações, fundamentalmente,  reduzir a pobreza e a desigualdade, evitando a concentração excessiva de renda e riqueza. Desenvolvimento econômico pode ser atingido quando uma sociedade passa a não ver miséria na população e está se torne menos heterogênea sem concentração de renda e riqueza muito elevadas.
Segundo Siedenberg (2003), a política de desenvolvimento vai sempre depender da análise de índices e indicadores sociais e econômicos, que permitem identificar os pontos fortes e fracos de uma estratégia de desenvolvimento. Um aspecto relevante relacionado a essa análise é a crescente urbanização, que demanda recursos para financiar programas nas áreas de saúde, educação, assistência social, infraestrutura, habitação, água tratada, esgoto, lixo, entre outros.

Ainda de acordo com Siedenberg (2003), é preciso analisar o fenômeno da  urbanização crescente pois esta se associa em parte a problemas como exclusão social e pobreza. É necessário analisar e planejar adequadamente as políticas públicas para lidar com essas questões.

Nesse aspecto de grande relevância para o estudo da temática dos indicadores socioeconômicos que é a crescente urbanização e sua problemática decorrente, segundo Mascarenhas (2006) e  Dowbor (1994), o aumento de uma população urbana de forma crescente, indica que se torna imprescindível uma reserva de recursos que possibilite concretizar o financiamento de programas que venham resultar na solução para o aumento da demanda nas áreas da saúde,  educação, assistência social, infra-estrutura em geral, habitação, água tratada, esgoto, lixo.

Para Mascarenhas (2006)  e Jannuzzi ( 2001) os indicadores sociais são medidas quantitativas que têm significado social e podem contribuir na quantificação e formação de conceitos sociais abstratos, com interesse teórico ou programático. Um exemplo disso é o indicador da taxa de geração de empregos.

Siedenberg (2003), um dos primeiros e mais importantes indicadores é o PIB, que mede o nível quantitativo de desenvolvimento de uma nação. No entanto, o PIB nunca foi considerado completo e por sua vez, não satisfazia outras áreas do conhecimento, pois nem sempre apenas o crescimento econômico proporciona um desenvolvimento mais amplo. Mes mo assim, a partir do PIB, surgiu a necessidade da busca permanente por indicadores mais completos, que levassem em consideração outros aspectos do desenvolvimento socioeconômico.
Para Siedenberg (2003) e Nohlen e Nuscheler (1993), nas primeiras décadas de 1970, começou ganhar intensidade no meio acadêmico a necessidade de novos indicadores de desenvolvimento socioeconômico e tais debates estavam relacionados com os trabalhos das agências especializadas da ONU e Unesco.
Assim, após debates e discussões ao longo do tempo, surgiu o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que diferentemente do PIB, não mede não apenas o crescimento econômico, mas também aspectos relacionados à qualidade de vida da população. Esse índice permite quantificar e medir aspectos relacionados à qualidade de vida em um município, Estado ou país.

Com a evolução das pesquisas, como poderá ser visto na pesquisa tabulada e analisada do presente artigo, há também experiência de outro indicador próprio mais abrangente no Estado do Paraná conhecido como Índice Ipardes. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Serão apresentados e analisados alguns indicadores econômicos e sociais em que se entendeu, serem importantes para identificar níveis de desenvolvimento entre todos os munícipios da microrregião de Campo Mourão. 

A seguir apresenta-se a Tabela 01 – População estimada referência ano 2021. O número de população por si só não se caracteriza como indicador econômico, mas comparando-se com outros, sim. Se a economia de um município demonstra condições de renda, trabalho e qualidade de vida, acaba atraindo pessoas ou não incentivando a saída das mesmas.  

	Tabela 1 - População estimada - 2021

	Município
	População Estimada - Habitantes

	Araruna 
	14.029

	Barbosa Ferraz
	11.287

	Campo Mourão
	96.102

	Corumbataí do Sul
	3.038

	Engenheiro Beltrão
	13.962

	Farol
	2.995

	Fênix
	4.734

	Iretama
	10.029

	Luiziana
	7.217

	Mamborê
	12.900

	Peabiru
	14.017

	Quinta do Sol
	4.444

	Roncador
	9.447

	Terra Boa
	17.304



Fonte: Ipardes - IBGE – Elaborado pelos autores.

Na tabela em questão, observa-se que as três maiores populações são as seguintes: Em primeiro lugar, Campo Mourão, com 96.102 habitantes; em segundo lugar, Terra Boa, com 17.304 habitantes; em terceiro lugar, Araruna, com 14.029 habitantes. O município de Farol possui a menor população, com apenas 2.995 habitantes.
O próximo conjunto de dados a ser apresentado e analisado refere-se à Taxa de Crescimento Geométrico Populacional, segmentada segundo o tipo de domicílio em 2010. Esses dados são fundamentais para compreender como a população está distribuída entre diferentes tipos de domicílios e como a taxa de domicílios o crescimento populacional varia em relação a esses tipos.
	Tabela 2 - TAXA DE CRESCIMENTO GEOMÉTRICO POPULACIONAL SEGUNDO TIPO DE DOMICÍLIO - 2010
	

	CIDADES 
	Urbano
	Rural
	TOTAL - TAXA DE CRESCIMENTO (%)
	

	Araruna 
	1,38
	-2,89
	0,26
	

	Barbosa Ferraz
	-0,16
	-3,46
	-1,08
	

	Campo Mourão
	1,01
	-2,33
	0,80
	

	Corumbataí do Sul
	0,63
	-4,42
	-2,1
	

	Engenheiro Beltrão
	0,99
	-5,78
	-0,13
	

	Farol
	0,37
	-3,23
	-1,31
	

	Fênix
	0,41
	-3,1
	-0,29
	

	Iretama
	0,05
	-1,54
	-0,65
	

	Luiziana
	1,4
	-2,81
	-0,30
	

	Mamborê
	-0,03
	-2,08
	-0,82
	

	Peabiru
	0,48
	-1,35
	0,10
	

	Quinta do Sol
	0,99
	-5,73
	-1,23
	

	Roncador
	0,42
	-4,23
	-1,65
	

	Terra Boa
	1,56
	-2,37
	0,75
	

	FONTE: IBGE - Censo Demográfico




Na tabela mencionada, é possível observar as três maiores taxas de crescimento geométrico populacional da seguinte forma: Em primeiro lugar, Campo Mourão, com 0,80%; em segundo lugar, Terra Boa, com 0,75%; em terceiro lugar, Araruna, com 0,26%. O menor desempenho foi de Roncador -1,65.
O próximo conjunto de dados a ser apresentado e analisado refere-se às receitas municipais segmentadas segundo as categorias em 2021. Esses dados são fundamentais para compreender a estrutura de financiamento dos municípios, as fontes de receita e como essas receitas são alocadas para atender às necessidades locais. 
	Tabela 3 - RECEITAS MUNICIPAIS SEGUNDO AS CATEGORIAS – 2021

	CIDADES 
	Receitas correntes
	Receitas de capital
	Receitas correntes intraorçamentárias
	TOTAL - VALOR (R$ 1,00)

	Araruna 
	            54.845.691,63 
	2.289.979,59
	-
	57.135.671,22

	Barbosa Ferraz
	            42.900.051,23 
	4.825.525,09
	-
	47.725.576,32

	Campo Mourão
	          416.595.111,29 
	27.654.188,03
	15.090.615,95
	459.339.915,27

	Corumbataí do Sul
	            20.048.375,89 
	2.328.624,45
	-
	22.377.000,34

	Engenheiro Beltrão
	            49.735.599,55 
	2.405.933,82
	-
	52.141.533,37

	Farol
	            22.905.327,20 
	620.238,39
	-
	23.525.565,59

	Fênix
	            25.679.634,59 
	1.542.780,80
	-
	27.222.415,39

	Iretama
	            49.818.321,77 
	4.623.856,46
	-
	54.442.178,23

	Luiziana
	            39.140.185,91 
	395.799,05
	-
	39.535.984,96

	Mamborê
	            61.665.391,34 
	4.774.350,46
	-
	66.439.741,80

	Peabiru
	            55.649.959,52 
	2.864.190,61
	-
	58.514.150,13

	Quinta do Sol
	            26.822.779,79 
	775.477,29
	-
	27.598.257,08

	Roncador
	            52.240.688,09 
	3.854.231,54
	3.325.584,86
	59.420.504,49

	Terra Boa
	            79.268.182,54 
	1.235.389,11
	5.660.701,32
	86.164.272,97

	FONTE: STN/SICONFI NOTA 1: Dados sujeitos à alteração pela fonte. NOTA 2: São consideradas as receitas menos as deduções (FUNDEB, Transferências Constitucionais e Outras Deduções).

	
	


Na Tabela 3, é evidente que as três maiores receitas municipais se distribuem da seguinte forma: Em primeiro lugar, Campo Mourão, com R$ 459.339.915,27; em segundo lugar, Terra Boa, com R$ 86.164.272,97; em terceiro lugar, Mamborê, com R$ 66.439.741,80. A menor receita é a de Corumbataí do Sul R$ 22.377.000,34.

O próximo indicador a ser apresentado e analisado é o Valor Adicionado Fiscal, segmentado segundo os ramos de atividades em 2020. Esse indicador é essencial para compreender a contribuição de diferentes setores da economia para a arrecadação de impostos e para avaliar a saúde financeira dos setores produtivos. Quanto maior a proporção na composição total de Produção total de Indústria e Comércio e Serviços, mais desenvolvido é o município.   
	Tabela 4 - VALOR ADICIONADO FISCAL SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADES – 2021

	CIDADES 
	Produção primária
	Indústria
	Comércio e em Serviços
	Recursos / Autos (1)
	TOTAL - VALOR (R$ 1,00)

	Araruna 
	359.071.939
	222.337.491
	118.564.723
	1.109.727
	701.083.880

	Barbosa Ferraz
	192.989.878
	10.365.944
	58.044.131
	-
	261.399.953

	Campo Mourão
	626.387.978
	947.149.490
	1.339.966.144
	419.034
	2.913.922.646

	Corumbataí do Sul
	75.898.137
	2.569.733
	30.906.485
	-
	109.374.355

	Engenheiro Beltrão
	363.850.544
	19.470.082
	208.740.322
	142.718
	592.203.666

	Farol
	216.158.414
	2.500.467
	50.930.170
	9.983
	269.599.034

	Fênix
	183.097.932
	3.281.627
	81.359.927
	-
	267.739.486

	Iretama
	222.262.165
	20.340.574
	65.248.506
	-
	307.851.245

	Luiziana
	556.595.823
	20.104.635
	194.216.370
	1.995.715
	772.912.543

	Mamborê
	809.825.789
	25.287.129
	345.640.261
	291.773
	1.181.044.952

	Peabiru
	310.503.596
	39.285.128
	86.870.348
	899.307
	437.558.379

	Quinta do Sol
	265.840.937
	265.840.937
	104.980.140
	-
	375.217.937

	Roncador
	508.523.970
	42.313.770
	198.631.704
	21.649
	749.491.093

	Terra Boa
	412.601.843
	209.633.978
	122.947.761
	319.030
	745.502.612

	FONTE: SEFA (1) Recursos: é o valor proveniente de decisões judiciais incorporados ao valor adicionado de municípios. Autos: é o valor pago (ou base de cálculo da lavratura) em autos de infração, no ano de referência.


Ao examinar a Tabela 4, identificamos os maiores valores de adição fiscal da seguinte forma: Em primeiro lugar, Campo Mourão, R$ 2.913.922.646; em segundo lugar, Mamborê, com R$ 1.181.044.952; em terceiro lugar, Luiziana, com R$ 772.912.543. Na Produção Primária os três maiores são em 1º Mamborê R$ 809.825.789, em 2º Campo Mourão R$ 626.387.978 e 3º Luiziana R$ 556.595.823. Na indústria em 1º Campo Mourão 947.149.490, em 2º Quinta do Sol R$ 265.840.937 e em 3º Araruna R$ 222.337.491. No Comércio e Serviços em 1º Campo Mourão R$ 1.339.966.144, em 2º Mamborê R$ 345.640.261 em 3º Engenheiro Beltrão 208.740.322. 
No critério de desenvolvimento (Indústria e Comércio e Serviços) Campo Mourão aparece com três primeiros e um segundo lugar, Mamborê aparece com um primeiro e dois segundo lugares.   

O próximo indicador a ser apresentado e analisado é sobre o Produto Interno Bruto (PIB) a preços correntes segundo os ramos de atividades – 2020. Não há dúvida que este é um dos indicadores que indicam mais prosperidade. Ele é o resultado de tudo o que foi produzido em produtos e serviços e a partir dele, trabalho, renda, arrecadação de impostos, melhorias em geral, embora é importante que seja bem distribuído sem concentração de renda nas mãos de poucos.  

	Tabela 5 - Produto Interno Bruto (PIB) a preços correntes segundo os ramos de atividades – 2020

	Município
	PIB a preços correntes em R$ 1.000,00

	Araruna 
	533.492,388

	Barbosa Ferraz
	281.720,155

	Campo Mourão
	4.587.663,740

	Corumbataí do Sul
	82.028,587

	Engenheiro Beltrão
	553.561,885

	Farol
	217.147,261

	Fênix
	212.030,842

	Iretama
	303.132,785

	Luiziana
	499.504,679

	Mamborê
	787.180,168

	Peabiru
	425.195,456

	Quinta do Sol
	243.862,348

	Roncador
	538.514,871

	Terra Boa
	528.216,834


FONTE: Ipardes - IBGE  . Elaborado pelos autores.

Ao examinar a tabela, podemos identificar os melhores resultados da seguinte forma: Em primeiro lugar, Campo Mourão, com um total de R$ 4.587.663,740; em segundo lugar, Mamborê, com R$ 787.180,168. O município de menor PIB é Corumbataí do Sul R$ 82.028,587

O próximo indicador é um dos maiores avanços dentre a literatura dos indicadores econômicos, ou seja, o da tabela 6 -  Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) – 2010 que envolve renda, educação e saúde e seus derivados. Indica Qualidade de Vida, não na sua integridade mas bem próximo do real. Quanto mais próximo de 1 melhor é o resultado do município ou de um país, se fosse o caso.

Tabela 6 - Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) – 2010

	Municípios
	IDH-M

	Araruna
	0,704

	Barbosa Ferraz
	0,696

	Campo Mourão
	0,757

	Corumbataí do Sul
	0,638

	Engenheiro Beltrão
	0,730

	Farol
	0,715

	Fênix
	0,716

	Iretama
	0,665

	Luiziana
	0,668

	Mamborê
	0,719

	Peabiru
	0,723

	Quinta do Sol
	0,715

	Roncador
	0,681

	Terra Boa
	0,728


FONTE: Ipardes - IBGE  . Elaborado pelos autores.

Ao examinar a tabela, observam-se os resultados mais destacados da seguinte forma: Em primeiro lugar, Campo Mourão, com um índice de 0,757; em segundo lugar, Engenheiro Beltrão, com 0,730; em terceiro lugar, Terra Boa, com 0,728. O município de menor de IDH Corumbataí do Sul 0,638.
O próximo indicador a ser apresentado e analisado é a Tabela 7, que trata da Renda média domiciliar per capita – 2010. É evidente que média significa que uns ganham bem mais e outros bem menos, mas quanto maior a média, melhor. 

	Tabela 7 - Renda média domiciliar per capita – 2010

	Município
	Renda Média Domiciliar per Capita em R$

	Araruna 
	561,62

	Barbosa Ferraz
	499,45

	Campo Mourão
	833,05

	Corumbataí do Sul
	406,62

	Engenheiro Beltrão
	607,60

	Farol
	516,93

	Fênix
	503,40

	Iretama
	605,35

	Luiziana
	480,72

	Mamborê
	607,00

	Peabiru
	724,97

	Quinta do Sol
	579,17

	Roncador
	488,11

	Terra Boa
	649,44


FONTE: Ipardes - IBGE - Censo Demográfico . Elaborado pelos autores.

Ao analisar a tabela, destacam-se os melhores resultados da seguinte forma: Em primeiro lugar, Campo Mourão, com uma renda per capita de R$ 833,05; em segundo lugar, Peabiru, com R$ 724,97; em terceiro lugar, Terra Boa, com R$ 649,44. O município com menor renda média é Corumbataí do Sul 406,62.

O próximo indicador também tem sua importância social mas que sem dúvida afeta também o econômico que é o da tabela 8 - Taxa de analfabetismo de 15 anos ou mais – 2010. É quase inadmissível que numa região tão desenvolvida e privilegiada quanto à região sul do país, ainda existam pessoas analfabetas. No caso, para ver o ranking de desenvolvimento entre os municípios, quanto menor o percentual, melhor.  

	Tabela 8 - Taxa de analfabetismo de 15 anos ou mais - 2010

	Município
	De 15 anos ou mais (%)

	Araruna 
	9,84

	Barbosa Ferraz
	15,79

	Campo Mourão
	7,31

	Corumbataí do Sul
	19,22

	Engenheiro Beltrão
	9,69

	Farol
	14,87

	Fênix
	13,26

	Iretama
	16,79

	Luiziana
	14,63

	Mamborê
	10,98

	Peabiru
	10,42

	Quinta do Sol
	16,49

	Roncador
	15,55

	Terra Boa
	8,67


FONTE: Ipardes - IBGE - Censo Demográfico – Elaborado pelos autores. 

Ao analisar a tabela, fica evidente que os resultados mais favoráveis são os seguintes: Em primeiro lugar, Campo Mourão, com uma taxa de 7,31%; em segundo lugar, Terra Boa, com 8,67%; em terceiro lugar, Engenheiro Beltrão, com 9,69%. O município de pior índice é Corumbataí do Sul 19,22%. É importante notar que mesmo Campo Mourão, que possui o melhor resultado, ainda apresenta uma taxa considerada ruim, uma vez que não se justifica um índice de mais de 7% de pessoas analfabetas em um município dessa dimensão.
Finalmente, será apresentado um importantíssimo indicador econômico e social criado por um dos mais importantes Institutos de Pesquisa Econômica do país, que é o paranaense Ipardes.  O indicador é o Índice Ipardes de desempenho municipal (IPDM – 2020) - O IPDM é um índice que mede o desempenho dos 399 municípios do Estado do Paraná, considerando três dimensões: renda, emprego e produção agropecuária; saúde e educação. Sua elaboração se baseia em diferentes estatísticas de natureza administrativa, disponibilizadas por entidades públicas. Portanto mais completo que o consagrado IDH-M aprovado no mundo todo, mas que é adotado somente no Paraná. 

	Tabela 9 - Índice Ipardes de Desempenho Municipal (IPDM) – 2020

	Município
	Índice IPARDES de Desempenho Municipal (IPDM)

	Araruna 
	0,7555

	Barbosa Ferraz
	0,7239

	Campo Mourão
	0,8064

	Corumbataí do Sul
	0,7096

	Engenheiro Beltrão
	0,7519

	Farol
	0,6506

	Fênix
	0,7143

	Iretama
	0,7146

	Luiziana
	0,7380

	Mamborê
	0,7604

	Peabiru
	0,7449

	Quinta do Sol
	0,7289

	Roncador
	0,7216

	Terra Boa
	0,7643


FONTE: Ipardes – Elaborado pelos autores

Ao examinar a tabela, notam-se os resultados mais destacados da seguinte maneira: Em primeiro lugar, Campo Mourão, com 0,8064; em segundo lugar, Terra Boa, com 0,7643; em terceiro lugar, Mamborê. O município de menor indicador é Farol 0,6506.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No decorrer do artigo foram respondidas as perguntas de pesquisa “Quais são os indicadores econômicos e sociais mais relevantes de cada município da microrregião? “E comparativamente entre eles, quais indicadores se destacam positivamente e negativamente entre os municípios? Além de respondidos o objetivo geral que era identifcar os indicadores mais relevantes dos municipios da microrregião e fazer um comparativo entre eles. 
Em termos de classificações entre primeiros e segundo lugares Campo Mourão aparece 12 vezes (10 primeiros lugares e 2 segundo lugares). Terra Boa aparece 3 vezes ( 3  segundos lugares). Quinta do Sol (um segundo lugar). 

Desse modo, estes indicadores são uma ferramenta importantíssima de política pública, onde o indicador com bom resultado deve ser mantido ou aperfeiçoados e indicador ruim melhorado.
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